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. s LGUMA ngllaçâo tem andado pelo velho Monte F;É 1ó80, erlsmado em têmpos 
d cmtiou para Monte ou AHGÓ d Francisco. Não será, altás, de estranhar 

uma vocaçãõo de lnmnqumdm por mw to tfocal, já que desde os aivo- 
tes dn !shoo portugueasa andou ligado a ide 

Na vefdade — diz quem sabe destas coisas — foi este monte o escolhido pelos 
para ali h 0 seu arralial, com vista & atacarem o castelo. 

Pnreceri (ãmqsludo km%o... WMas, elém de tromteira ao alvo, oferecia o sítio a 
orioso . 

Muitos sáculos passaram e, em vez da axáfama E doa u u 
mMíilitar, as causas de algum nervosismo estão hojae rehcíou:das com tema bem 
mais gratificante para a humanldado do quo & guerra: a arte, Tudo se resume, . 
afinal, ao que p: de não os de Betas-Artes ' 
satisfeitos com as condiçóes 6 instalações em que 8e preparam para a prálicn. 
tituio profissional, da forma de arte que mais os atrair. 

Não custa a crer, mesmo aos mais feigos e afi d. b do 
que alguma colsa esteja velhinh t & pouco prep da por a!r O facto é que tudo 
partiu, no que resp a Instal do de São Franciaco 
— apesar da, como se sabe, quase nada existir praticamente dos edmclos primiti- 
vosê nem sequer de algumas reconstruções. 

Mas do grau de razão dos Neste canto o Interesse 
val apenas para assinalar que o altacinha comum não deixou de notar o humor que 

& razão exMe. ou principalmente . 
nesse caso, só l" ca bem uma piudlnha de boz dispoaã Para além disso, os ' 
factos se 0 tocal lisboeta que era . 
penença do iá refarldo convento nu sua intlmt Hgação com as belas-artes, 

o da p a, 6 e gravura, bem como 
a formulação de teses & estudos eobl há muito 

ao ( anos d Blr" Publica) o seu Iocal de ek:lçio. 
“ tma das referôncias mais amlgas que se das 

belas-artes data de 1609 A do 8. Lue:s lomou a seu 
cargo a função, que mantevo ailás pof mais de um século. Só em 1836, por decreto 
de Passos Manuecl, fol criada a Academia de Belas-Artes de Lisboa, lnsmulçào que 
só viria a ser considerada «real» em 1662. . 

A Academia tave à sua Inauguração oficial há 150 anos que ngora se perfazem: ' 
em Fevereiro de 1837, sendo seu inspector-geral o já nfmdo assos Mauuel e 
vice-lnspector o conde de Farrobo. Em 1840, 
E 28 anos depois vinha a primeira reforma, devida & uma lmederêncla directa do " 
bispo de Viseu., Consta que o lrabnlho educaHvodn Acldemu tol notávei é sucede- 
ram-se não só as exp de de para 
a grande biblioteca que ali se reuniua. No omanlo, em 1875 a Academia chegou a 
ser considerada extinte, dando lugar & Escola de Bei: n—Mes. 

verdade é que uma das instituições não perturba & outra; pelo contrário, 
lmbn se compmam. se se delm à Escola à sua íunçio específica de ensinar € à 

de E da outra torma — à qual, pleonastica- 
mente, se poderà Cchamar de «académica». Assim se entendeu em 1932. quando 
pola tegislador veio a ser reinstituída à Acadermia, com funções de promover conte- 
rTências sobre estética, história de arle e arqme!ogh e «taomar a iniciativa de tudo o * 
que possa desenvolver os trab p P às buias-artes», 
Nomes como José de Fig' do e.Reinaido dos & pa m pela presidê . 

& dainstituição, 
*o 7 As instalações de ambas (Escola e Academia, hoje em hitação) não pecam . 

pela riqueza.., Por algum motivo mestre Nort do Araújlo a, em 1939, ac 
teferir-se à Escola de Belas-Artes, estar ela «pessimamente Instalada» — mau gra- 
do to«ão a história em que o edifício é rico. Mates do raiz não os disfarçam 
remendos, 
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